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PROMETER
não custa: o que se torna difícil é cumprir.

Ora, quando Portugal n�o rin h.a ouvido ainda soar a ho
ra benéfica da Revoluçao 1_!IIIIIIll11_11_IB_II_II __1

¡:;;;;¡ �acional, os regimes polí- § por Luís fernando Rodrigues §
-- treos que nos governavani::, .::

prometiam bastante: simples- .'i.::a IIm!IIi!Ill._II" II _11l1li5='

mente, nada cumpriam. E tal nem admira; porque não era bem
isso que lhes interessava, mas sim a manutenção enfatuada
do poder e dos proventos que daí adivinham.' O restó era

apenas política de fachada. Vem isto a prop.ósito do facto de"
a. partir de 192�, o J?anorama político do 'País haver-se trans
forma.do totalmente, pdncivalmente a- partir da entrada de Sa
lazar para o Governo. Não .

.

..'
mais aparências mas .sírn rea

lidades; acabaram-se as pro
messas mas, substíruirem-nas
as realizações concretas.

Foram mesmo, na realidade
bem poucas as vezes em que
Salazar prometeu: mas sempre
cumpriu. E, certamente que.
naquele dia em que os despor-:
tistas portugueses ouviram da
da sua boca : «Tereis um Es
tadia." ele carregou Um fardo
bem pesado.
Todavia., alíjou-o já há uma

dúzia de anos. E não de qual
quer maneira, ou remediando:
mas construindo uma bela
obra que constitui nosso legi-
timo orgulho.

.

Desde. então qU� novos ho
rizontes se rasgaram à frente
do desporto nacional. Sobre
tudo porque a obra a que se

meteu ombros começou muito
de baixo, isto é: através da
grande organização .

que é a

Mocidade Portuguesa os nos

sos jovens podem hoje iniciar
a sua preparação atlética por
voltá des 10 anos de idade.
:gorque não nos Interessam os

cérebros' desenvolvidos em

corpos atrofiados; no meio
termo reside a virtude e é bem
possível, começando assim ce

do, conjugar o desenvolvimen
to físico e intelectual. Há tem

po para tudo - evidentemente
que hem distribuído.
Aliás, nós tivemos ainda

há POUCo!! dias uma prova
bem palpável da'afirmação que
acabámos de fazer. Àprovei
tanda 8 passagem do dia 10
Junho - o Dia da Raça - rea

lizou-se no Estádio Nacional
um grandioso festival ginásti
tico em que intervieram mi
lhares de crianças das escolas
e liceus de Lisboa. Quanto
trabalho não representam os

exercícios então realizados I E
lembremo-nos de que, quando
esses rapazes que hoje dão sal
tos mortais no plinto entra

ram para o liceu, nem sequer
eram capazes de lhe saltar pa
ra cima I Tudo isto - em con

jugação com os seus estudos
liceais .••
O Mundo é dos noyós - e

demos-lhes IU8lH, pois. Ensi
nemos-Ihes o ma is que puder ...
mos, -para que um dia eles
possam sentir-se super io res a

nós próprios, os seus pais.
Porque só assim consegui:re
'moq o progresso. Porque só
assim continuhremos ti. ser di
gnos da nossa própria Raça e

dos feitos que nos le.!taram os

nossos Avós I

Este número foi visado pela
Delegação de,Censura

A Sessão SQlene
IIB\imm

,na Bibtioteca Mpni{:ipal
Confoll';m..(:, í..�ví'$:tnos -anwn

ciado, realizou-se no passado
dia dez a sessão comemorativa
do Dia de Camões e, cumula
tivamente da abertura .da Bi
blioteca Municipal. instalada
nas dependências da igreja da
,Misericórdia, acto que se re-

vestiu de elevado brilho e so

lenidade.
Autoridades militares, civis

e eclesiásticas guarneciam a

mesa dé honra presidida pelo
sr, presidente da Câmara Mu-.
nícipal de Tavira, à direita do
qual se encontrava o meritís
simo juiz de Direito desta co

marca, sr-. Dr. JQão Augusto'
Pacheco e Melo e Franco, ofi
cia Imen te convidado para tasaI

da palavra na acto.

Qusndo, pouco depois das
dezassete horas, foi aberta'
a sessão pelo sr. pres iden te da,
Câm.ara ,Munkipal, a sala,
que oferecia urn aspecto festi-

.

vo decorada de aLgresJlores,
regorgirava de uma assis tênda
heterogénea onde predomína

Continua na 3.8 pagina

Dr. Âscensão Contreiras
De passagem para Sevilha,

deu-nos o prazer da sua visita'
o sr. Dr. Ascensão Contreiras,
tavirense ilustre'e nosso velho
am.igo,

(Continua na 2," pagina)

Por que motivo não se constrói -O monumento

à maior figura da História Pátria �

O-Infante D. Henriqu·e
DEPOIS da vitória de Alju-

barrota, coroamento da vi
da homérica da 1.8 dinastia, o

povo português não tendo mais
Mouros e.. Castelhanos 8. ex

pulsar, da Pátria, adquirida a.

têmpera dos heróis, enrregou-.
-se ao maior feito da História

II pelo'Dr, VergfIio Passos
===--

A Geografia' de Ptolomeu
considerava Inacessível e ca

minho do sul, ao longo da
costa africana, por via mariti-'
ma, e, muito menos possível,

O farol do Cabo de S. Vicente

da Humanidade - Os Deseo
b'ri.mentos Marítimos.
E sempre com emoção. que

evoco.a extraordinária epopeia
dos navegantes pcrrugueses,
que se lançaram na realização
dum .ideal que transcendía as

suas pogsibí lidades, e a sua

própria Epoca.
'

Os portugueses, reconhecen
do que os seus sonhos de sle
,ria e de grandeza não' 'eram
realizáveis D'OS acanhados ter

ritórios da mãe pátria, foram
irresistivelmente atra

í d o s a

desvendar. novos mundos. O
mar tenebr.os.o - O Oceane
Atlân.tico - que P t o 10m e u

considerava infinito, e um

imenso deserto aquático; era o

canrinho que os conduzia a

um Portugal maior. '

P a lestre C u Itu ra I
No prosseguimento das pa

lestras que o grupo pró-cultu
ra de Tavira tem levado a

efeito na Biblioteca Munícípal,
dia 21 pelas 22 horas, falará o

sr. Dr. J,orge Correia sobre o

tema: «Oscar Wilde».

TARDE de 13 de
[unho, dia de

Sento António. Fo
mos surpreendidos
pela notícia de que
o Rancho folclórico
de Santo Estêvão es

tava a exibir-se no

parque de diversões
da Sociedade Odeó-
nicR..
Avidos de curiosi

dade por não saber
mos o motivo desta
exibição e por não
resist1rnlOs à tenta

ção de, mais uma vez, nos 'de
liciarmos a admirar os canta
res e bailados desse magnífico
agrupamento de 'moços e mo

ças da nossa terra, gente sim
ples mas briosa, que tão genu�-

,

O rancho da Casa do Po'Vo de'Santo Estê'Vão

n8.mente mantém vivo, palpi
tante, repleto de cor e de be
leza, o folclore da nossa Pro
víncia, lá fomos, pressurosos,
ao seu encontro.

(Co?tinua na 3.8 página)_

contornar a África dentro de
um navio.
Para Ptolomeu, esse vasto

continente era arenoso e ina
bitável, seni condições, econ6-
micas, estendendo-se até ao

polo Antártico. Mas, os por"
tugueses, como que inspirados
por Deus" foram firmes no

propósite de chegar à índia
pelo mar: a índia, tetra das'
especiarias, das sedas e das
pérolas, terra de fabulo�as ri
quezas. Em Portugal, criou-se,
então, uma vontade indómita.

Continua na 2.8 página
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iuramento
H OJE, o «rápido» caiu em desuso. A �<ráp1.da), sucedeu -lhe

'

numa viagem de «rei morto, rei posto»: O feminismo tomou
_

de assalto o «rail» e há que ..&..A ........A..... .....A...................
.. (;¿�e��á-lo como circunstência � 110" António AUDusto �aDtos �

, ,loglca da hora que passa. 4
I

�
Entre a «Pacific>" rebocando um TT .....

comboio refulgente de «Budde», e ti «Noheb, movendo-se a si
prápri», o público pessou :« ser unênime n« sua preferência
pela. «dama>' ...

Desta vez, nós também fomos pela última palavra - pelo
«dernier-cri» ferroviário sudista. Conquanto nos tivessemos de
dee-ierrovieriznr, pagando. fomos bater o recorde Feto-Berreiro
em 4 horas e 24 minutos - jámais coberto. igualado ou b8.tid�
sobre curris, .

'

.

7,50, e nós folheamos o «Al-
_1IIlIli!Ii1ilillllll1lEl1l'.lllll1lllil!ll&g""""""_mw__..Ili....lIlk IIIIIIl__EíÆíÆ¡œel1lll_1m6!1l1111I11111111I11MIIIW__1iII,__

bum de Imagens» que esse D··
· •

biT
'

transporte de grande público OIS Movens arhstas e g'as 11m ov;ra
nos oferece. O arranque é pre- J � m

guiçoso, sem grandes rasgos'
0&14 ,*Sfr&****' ... li E MP re .

de trepa.dora. Chegamos a ter
a impressão que assim não vai
,lá ... Até Vale Formoso, aquilo
pesa mais que as 38 toneladas.
mas que os 038.000 quilos, e a

«Coppi» irá clieger com o con

trole lechado ... Dr;pois, todos
os sentes ajudam.,E um cerui
nher para o abismo, que a.

modera.ção dos freios contra

ria dos 100 para os 90 quiló
metros horários.
O Algarve é a primeil a sé

rie de quadros: Algarve-sol,
sonbo e mar / ... Dum e dou
tro lados, o jardim prolonga
-se, alcandorando-se ila. serra,
ou debrqçando-se para o mar.

Na sinfonia de verdes da sua.

vegetação, há tons fortes, le
ves e esbatidos, desde o verde
melancólico da alfarrobeira

dos novos escu feiro s

do Grupo 59

No passado 'dia 9. te�e lugar
na Socíedade OrfeÓ'nica, desta
cidade, a cerimónia do jura
mento dos Escuteiros do Gru
po n," 5Y, de Tavira, que re

centemente reorganíæade se en

contra em franco progresso,
devido ao carinho que a cida
de de Tavira vem dispensando

í a tão simpático e prestimoso
organismo.
A cezimérría foi presidida

pelo sr, Capitão Jorge Filipe
Coelho Ribeiro, ilustre preai
deñte da Câmara Municipal
de Tavira, vendo-se na mesa.

de honra a nova Madrinha do
Grupo, sr." D. Maria da En
carnação Mansinho Ramos, a
quem foi oferecida uma faixa
verde e branc¿_ tendo grava.das
pala v ra s de recon.hecimen to do
Grupo N.O .59, o sr. Dr. João
Augusto Pacheco e Melo
,Franco, meritíssimo juiz de
Direito desta comarca, o sr.

Joãó Aldomiro de Sousa, comó
representante da União Na
cional, e ainda. o sr. Alfredo
ÀUgusto Cordeiro, como pre
.siden te da Direcção ,do referi
dó grupo 'escutista.
Usou. da palavra o Chefe

Argentino de Bettentourt, que
depois de historiar a fundação

(C�ntlnua na �.a pãglna)
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Coisas da Feira ... Por que motivo não se constrói o monumento
, à maior figura da História Pátria?

Imagens da feira Popular
o Infante D. Henrigue

para a popularidade
Continuação da 1.a pagina

aos verdes luminosos dos fi
gueirais. As msnehas brancas
do casario riem ao sol em gar
galbadas slvinitentes, povoan
do esse «jardim» de menche«
impressionistes, aqui e além.
A terra sangra como uma

cbaga na ternura da sua seiva
insana e generosa. Pottco tem
po para muitos quadros. e
uma visita quase 4';8U vail d'ei
seau», R.oda com roda, o mos

trador do relógio começa a

ceder terreno aos rolamentos
esféricos, e Il «Coppi.. corta a

meta com média excelente ...
Vamos pará a montanba, pa

Ta o «cerroussel» da Serra do
Caldeirão, onde Il· pedalada
Irecesse, por vezes, e os «B.tJes»
cedem 'terreno. .. Ali é preci
so saber trepar e saber descer,
pois qualquer dos fracassos
podem comprometer a tirada
rude.
Vem a segunda série de ar

tistas - R.odin -e Severo Por-
�

tela, num misto de escultura
e pintura. A serre é toda ari
dez, taipa crua, desolada; man
cbada aqui e além dum verde
pastoso e frio dos sobreiros.
Mar Amarelo de' cordilheires
estáticas. A manbã' começa a

abrasar e a vista procura uma

casa como agulba em palbei
ro ••• e D. Alentejo que surge,
requeimedo deste [unho, epi
derme cigana, com os seus

borizontes rasgados, que anda
de monte em monte como um

malfeitor, em busca duma sede
num «cheperro», A série de
quadros desbobina-se apressa
da como o -«pedalar» da «No:'
bab», mas gasta quilómetros e

quilómetros sem tema, sem

ficção ou ambientes renovado
res. Um fio azul de riacho
aqui ou além, que a terra res

sequida bebe duma sede desal
mada, pára refrescar as suas

entreniio« em fogo impiedoso.
Fialbo acabou de ser repre
sentado pela milésima segunda
vez ern- «O« Ceifeiros», nesses

vagos de restolhos loiros como

a gema solar. Os ambientes
continuam a arder. Uma luz
de Besnard cega como um in
cêndio inestlnguivel e na ro

ch« morena e na telisce che
pejam-se pinceladas de luz
crua. O Sol sobe como uma

coluna de mercúrio dilatada
nos graus centígrados da es

cala da manbã. A paisagem é
resignl!-da, cinzenta, estática
como o temperamento das gen
tes desses mundos de estepe.
A «Nabab» continua a mas

tigar «crôsimos» e séries de
agulbas na voragem incomen
surável da distância, ultrepas- �

sando estações isoladas nesse

«contra-relógio» em que foi a
últimá a partir... e terá de
ser a primeira a cbegar... A
ribeira, nua de pitoresco, pro..

cura manter pedalada certa na

roda da Automotora, mas de
siste, perde a direcção e o

equilíbrio e atira-se por entre
os vales, vencida, desistente.
A transição Alentejo-Estre-

madura é feita pela transfigu
ração dos verdes, que de pas
tosos passam ao esmaltado dos
arrozais em vegetação - vivos,
vidrados como uma cerâmica
nas suas espelbagens de Pou
são. Começam a surgir as

tnanche« sulfurosas dos pi
nheis, tonalizando a terceira
série de quadros. Alguns deles
têm a firma de João Núncio,
pelos motivos de touros enor
mes e sobrepostos na paIsagem
- touros de estampa, inofen
sivos e pictureis, Os vinhedos,
os figueirais e os pomares pro-

.

curam plagiar a terra algarvia,
mes não, o AlgarVe é uma

pintura à parte, como a cor de
Ticiano ou o desenho de Mi
guel Angelo.
Adivinba-se já o Sado na

brisa fresca que tempers as

inclemências deste [unho dan
tesco, suavizando a manbã de
fogo. A aproximação de Lis
boa traz-nos os primeiros pin
tores impressionistes, E de
pois da remota SaUcia, intacta
tio estilo e na cor mouriscas,
vem Picasso, labiríntico e inde-

.

cifrável.
Na jornada que trilbamos,

surge o canal de irrijsção dos
arrozais, riozinho de traço
bronco, tortuoso, abstracto e

sem poesia. Infantil, capricbo
so,' ora corte a nosso lado,
gaiato, traquino, ora se «sui
cida» imprevidentemente sobre
06 «rails»" para renascer do
outro lado, renascendo e mor

rendo até se cansar da sua in
fantilidade, para regressar a

Continuação da 1.a nágína
.

de chegar a esse país de ma

ravilhas, vencendo os mons

tros lendários que a
.

8uarda
vamo

Um príncipe português, ca
valeiro da ínclita Geração,
Incarnou esse desejo, viveu

- apaixonadamente essa aven

tura, dedicou-lhe toda a vida
e fortuna, pôs ao serviço de
tal projecto a sua poderosa
inteligência e invulgares re

cursos de organizador. Depois
de uma vida dedicada à reali
zação dos Descobrimentos,
conseguiu provar quo o sábio
grego Ptolomeu se havia en

ganado e .que os porrugueses
chegariam à índia pelo mar.

Essa estranha figura, que foi
o Infante' D. Henrique - é a

mais grandiosa da História
de Portugal. Visionário, des
prezando honras e benesses da
Corte, escolheu a solidão do
Promontório de Sagres, onde
fundou a Escola Náutica dos
Descobrimentos, entregando
':'se a investigação,' preparando

-

expedições que, a pouco e pou
co, iam penetrando nos «ma- ,

xes nunca dantes navegados»,
descobríndo novas terras e

novos mundos banhados por
mares desconhecidos.
O Infante, desconhecendo

as dificuldades a vencer para
a realização de semelhante
empresa, contratou os sábios
mais famosos para corrigirem
e modificarem os instrumen
tos náuticos, construir naus e

caravelas de oitenta a cem to
neladas, aptas a defrontar o

mar alto, mesmo por fortes
tempestades. Encarregou-os de
escrever roteiros e cartas geo
gráficas, de acordo com as

novas descobertas marítimas,
fazer a descrição de povos e

países que as expedições ma

rítimas iam dando li conhecer
aos portugueses e ao mundo ,

D. Henrique faleceu em 1460,
depois de uma obra gigantesca
que permitiu a realização de
todas as descobertas maríti
mas, legando a Portugal os

melhores, os mais modernos
navios e os mais conhecedo
res mareantes d o s séculos
XV e XVI.
A primeira fase do triunfo

da navegação portuguesa não
consiste na descoberta de mui
tas terras, mas, principalmen
te, na destruição dos mitos
tenebrosos que amedrontavam
o Mundo. Durante séculos e

séculos, tinham os marinhei
ros afirmado que, para além
do Cabo Não, toda a navega
ção seria impossível. Para lá
começava «o mar verde das
sombras», e aí dó «navio que
se aventurasse nessas zonas

mortíferas». Dizem que o mar,

queimado pelo ardor do Bol,
estava nos trópicos em perma
nente ebulição. Imediatamen
te ardiam pranchas e velas, e

todo o cristão que ousasse en

trar no «País do Santanás.»,
vulcão de cratera incandescen
te, ficaria transformado em

negro.
Nada nos infunde mais res

peito do que o receio do des
conhecido, e para que o Infan
te conseguísse a marinhagem
para a sua primeira expedição
maritima, teve de pedir &0

Pontífece reinante que dispen
sasse remissão completa de
pecados a todos os que nela
tomassem parte.
Foi em 1434 que Gil £anes

dobrou o tenebroso Cabo Não,
reputado intransponível. O
Infante demonstrou assim ao

munde que o afamado Ptolo
meu era um embusteiro.
Desde então, não mais fal

taram tripulações sedentas de
aventura e todo o povo portu
guês vivia, apaixonadamente,
os feitos da geração que cami
nhava decidida, firme e unida
para tra:Qsfigurar o mundo•.

A
Feira foi sempre feira, des
de os tempos avoengos, em
que o feirante gl;l!gava a

WI Serra do Caldeirão com

e s mulas carregadas de
arcas de couro e os nossos an

tepassados acorriam, enfeíran
do para um ano inteiro.Depois
o «rail» e o macadame aproxí
maram os povos, e a feira, com
função de instrumento abas
tecedor anual, perdeu a opor
runídade, cedendo o seu «reino»
à Feira ..Stand, muito outra,
com o motor «Diesel» e o mo

tor eléctrico a dinamiza-la.
Hoje, a Feira Moderna, tor

nou-se 100 -t, vamp. Dispõe
da caixinha da saúde de tons
de luz, ruborizando-se como

um arrebol; esverdeando-se
como uma noite de calvário,
ou amarelecendo-se como uma

Gualtier, em quinto acto da
sua existência.
Na Feira Moderna, os ré

clames luminosos, rolando so

bre as esferas multicores de
mil lâmpadas, rezam um terço
do seu rosário com a facilida
de com que um avião de jacto
percorre 10 ou 100 quilómetros.
t a Feira-Luz, a Feira-Sol,

a Feira-Dia, que não se com

padece com a noite para alvo
recer - para o Fiat Lux ...
Os tempos criaram no pen

samento do Homem-Século
XX a ideia de um snobismo,
e nada o assombra. Nas cinco
horas a que se encontra de
Lisboa, só sonha com a capi
tal, e não I vê qúe o adjectivo
capita] é um adjectivo diferen
te, por vezes sem parale lo. A
distância, a excelência do pró
prio hurgo, a sua posição geo
gráfica, tudo a torna diferente

.

para melhor.
«Ópera de Tostão»? Como

vão' Ionge esses tempos do
Henrique a cantar baratinho.
Hoje. se Caruso reabilitasse
a sua laringe, quereria uma

fortuna pela «Serenata d'Ar
lecchino» ou por «Mi chíama
no Mimi» ••.
Lisboa é Lisboa, o resto

paisagem, como o disse - com

certo . humorismo - o nosso

Rei D. Carlos I. Portanto, li
mitemo-nos à paisagem.... à.
nossa Feira de sombras fres
cas, luzes marcantes dos ru

mos das ãleas e auto-falantes,
ampliando as canções até ao

ouvido de toda a gente.
A Feira de Faro «casou» há

dias, e não pode ter um lar de
20 anos de senhora casada,
Hoje, como sempre, ccnririua
a casar-se, na generalidade,
sem rádio, fogão eléctrico ou

aspirador. Casa-se simples
mente, por amor, e é o amor

que tudo nos dá - tudo quan
to alcançar pela via «reduzdia»
da economia subordinada ao

princípio ajuntadoiro.
.

Pois bem, a Feira Popular
de Faro também nasceu feira
pelo seu amor à Casa dos Ra
pazes do Algarve, com quem
«casou» há dia·s... O resto
to virá depois, suavizando a

função no lar .•. Tem rádios,
quadros religiosos, loiças de
alumínio, artigos eléctricos e

mecânicos, mas só para vista •••

nas exposições do Stands que
lhe emprestaram a sua colabo
ração como se empresta uma

«Império» ou uma «D. João V»
para decoração de uma sala
ou de um escritório cénicos,
por um, dois ou três ados,
com a condição do nome das
firmas figurarem em progra
ma, em sistema de elogio dos
ambientes.
Feira Popular de Faro, ff'i-

I
ra de 10 tOBtões, movimentan
do automóveis eléctricos, car
rousseis, bars, marchas popu
lares e um dandng-bar paté
tico comO uma serenata de
Maurice Chevalier à bela
Crystal Radek.
A Feira espera-os pelo ges

to do rapazio' da Casá'dos Ra-
.

/

pazes que, de gorro em punho,
agradece ao público a sua

afluência, descobrindo-se gra
tabilíssimo.

Se é algarvio e ama o seu

Algarve, venha à Feira, por
que esta feira é a Feira do
Bom Coração, em que a mul
tidão dá o

.

seu conrríbuto no

gesto franco de gente bem for
mada, para receber apenas a

alegria do Bem e de umas ho
ras felizes.
Não olhe ao que compra,

nem ao que dá; olhe que vi
veu umas horas de alegria du
pla - porque deu sem que nin
guém visse, ditoso de si pró
prio e do seu gesto.
A nossa Feira (perdoai-me

me faça algarvio, intrusamen
te) tem pontos mortos e cor

rigir, eu sei; pontos que ferem
o regionalismo de qualquer
dedicado r�gionalista, pelo va

go, pelo abStracto e pela re

núncia.
.À última hore, a Feira, con

tou apenas com o burgo, Fal
tou-lhe o Campo e o Mar ...
A pesca, a conserva e os frutos,
elementos que deviam, obriga
toriamente, criar um ornato

bairrista e valioso em torno do
brasão do Algarve, n

ã

o com

p'areceram inexp licàvelmente.
E'. como se um muro dum jar
dim deixasse de estar florido
em Março •.. e como se a Na

tureza lhe faltasse com as pri
meiras rosas do ano •..

Mas, enfim, como todos os

programas, este, da Feira Po
pular de Faro, também tem a

faculdade de ser alterado por
qua lque motivo imprevisto .•.

""ntónlo ""ur:¡usto Santos

casa ••.

3 bores e 40 minutos de via
gem, e Setúbal avista-se já nos

seus maciços de azul, cinza e

desenho forte do Outão, qual
«iceberg» estrangulando lenta
mente a admissão do rio ao

Atlântico - o seu direito à
adolescência. '. A eN O It a b'IJ
tem a etapa vencida quase ...
Apenas umas dezenas de qui
lómetros llxe escondem a «m�
ta»... Na atmosfera traços
acarvoados, deseabedos pelos
«crayons» das cbaminés mons

tras•. procuram conceutrer o

azul do espaço numa baguete
negra. e a «Cidede do Traba
l bo» - o Barreiro, gi�ante.
cinzento, másculo, num outro
género de poesia impresslo
niste por pintar ...
12,13 bores, Pontualidade

britânica, a desta sueca eN0-
bab»-esguià e velos. Depois, os
passageiros saem em tumulto,
atravessam a gare e precipi
tam-se no barco e no rio, co

mo se buscassem um banbo
ideal para a mudança de «toil
lete» ..•
Lisboa está à vista, e dentro

de 40 minutos dará recepção ..••
5- VI -1957

Anun[lal BD "POUH Rloanlo"
Propriedade

Vende-se uma, pequena, no
sítio do Fojo - Asseca.
Nesta Redacção se informa. 1-'\. -Pf\CHECO

TrlVIRrt
J.

Mn�aiu� l�ão Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

lilii .....

PAN.IFICAÇAO MECAMICAIndústria Ta.virense

IFabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

Imi construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aicos de marmorite, pedra8 para balcão, lava
-louças. tubo8 e.m cimento, etc� - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECOA.J.
tenham a consagração do

público que os consome.
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T}¡VI��

PreferIr os MO�AI[OS LEAD é contribuir para o progresso de TAVlftA APARTADO 13TElEFONE 13



POVO ALGARVIO

Dois jovens ol+tistas belgas em'Javil·o
Contínuação.da l." pãgina

Chegados ao Orfeão, inde
gámos. O motivo desta exibi
ção estava patente. O Rancho
Folclórico estava a ser filma
do e gravado por. individueli-,
dades estrangeiras. Turistas
ricos, pensámos. Indagámos
melhor e fomos apresentados
a dois jovens estrangeiros. Tí
nhamo-nos enganedo.no racio
cínio inicial. Os dois jovens
estrangeiros. que tinham solí
citado aquela exibição e que se

encontr�vam '" presentes, irra
diando simpatia e comuni
cabilidade, operando com evi
dente' perícia, colhendo ele
mentos para o trabalho que se

propunha:m realizar ao serviço
oficial do sea país, eram dois
nomeados artistas belgas: Ber
nard Henry, homem de letras
e repórter livre; secretário ge
ral da «Union Be1ge des Ecri
veins du Tourisme�>, redactor
chefe do «Touring Royal du
Congo Belee», administrador
da «Union de le Presse Pério
dique Be1ge�), e o fotógrafo e

cineasta Raimon Van Der
Plassche, correspondente do
«Paris Match», que, por in
cumbência do Ministério da
Instrução da Bélgica' e sob

, protecção do S.N.!., se encon

tram em Portugal a fim de
reelizerem filmes e reporta
gens da vida, costumes e tra

dições do nosso País para se

rem utilizadas nas escolas bel
gas e num ciclo de

.

conferên
cias que se realiza anualmente
em diversas localidedes da
Bélgica.
Inieresse-lhes especialmente

motivos da faina piscatória,
peló que equi se encoutrera há
dias para poderem presenciar
um copejo da pesca do atum.

Aproveitando a sua estadia
entre nós desejaram também
conhecer o nosso folclore cam

pesino.
Coube ao Rancho Fo1clorico

de Santo Estêv,iio a honra de
mostrar o Algarve na sua mais
pura. tradição, para ser estu
dado e apreciado no estran

geiro.
São dignos, pois, da nossa

estima e admiração os rapazes
e raparigas que formam esse

simptitico conjunto que no dia
29 do correnté mês se exibirá
também em terras do Alente
jo, dirigido pelo seu ensaiador
e organizador, sr. Ventura
Fernandes Marques. -São eles
que, alheios ao pesado sacrifí
cio imposto pelas horas consu
midas .em ta.ntas noites de en

saio, após o dia de árduo la
buta. nos campo, sob o sol es
caldante do Verão ou sob os

frios do Inverno, mantém sem

pre rejuvenescido, cheio de in
tetesse e de glória o folclore

da nosse Província, que sem

esses sacrifícios e sem tais ini
ciativas deseperecerie sob a

acção cosmopolite do «satnba»
e de tantas outras músicas ê
danças de importação.
Impressionou profundamen

te aos nossos visitantes 'a viva
cidade dos pares nos corridi
nlios, o rodopiar dos «quatro
centinhos», a afinação dos nú
meros marcados e a violência
do «valso pulado».

f. S.

Propriedade
Arrenda - se ou dá - se de

meias, de sequeiro e regadio
com d iverso arvoredo, na fre
guesia da Conceição - sítio
das Solteiras.
Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos
- Tavira.

rlrrendam-se
(Por um ou mais anos)

Propriedade do Morgado, na
freguesia da Conceição de Ta
vira; Propriedade do Paul, no
sítio da Asseca, freguesia de

,

Santo Estêvão.
Tratar com José Marques,

Rua Gonçalo Velho, 6-Tavira.

l\ rr-errda-se
Em St.· Estêvão, propriedade

de sequeiro com casas de mora

dia e diversos ramos de árvore
do e uma courela de regadio e

sequeiro no sítio de S. Pedro.
Trata José Ludgero Baca

lhau - Tavira,

Arrenda-se
,

,

Uma propriedade de sequeiro
ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re

gadio, toda completamente arbo
rizada.
Tratar na Rua' Jacques Pessoa,

16 - Tavira.

Propriedade em Ouelfes
Vende-se

A parte sul (cerca de metade)
da propriedade rústica denomi
nada «Palmeira», que consta de

terra de semear, diverso arvore

do e casa de lavoura, situada em

Quelfes, com portão de acesso

no largo principal da aldeia (fren
te à igreja), no concelho de Olhão.

Dirigir propostas a Clara S;
Afonso Romero, Rua Nova. do
.Almada, n.s 59 - 4.° 'Lisboa, Te
lef. 26.223.

LOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S ma re a S �me�a, Zenil�, �on�lnn, Ipeltlin�,
Iisssot, Corlebert, �ureus, SeniDos,

Rmurl8í Anus, Bska, Uier�ines, Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
, Lukei, Zutu, Herti�, Sulu wateu, White Star, WateH, �Drel, �in(Oln,
Rmpu, �aunu, tareH, Mila, Ie[hinos, Un[i), Jagus e Heloisa
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A-V I R A

Esta cas� toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

••+••••••••••�••••••••••
• •

! Notícias Pessoais!
• •
· '.
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Maria de Lurdes Ri
beiro de Sousa Lar-cher e D. Odete
de' Jesus Sousa Anica.
Em 12 - D. Marfa Lúcia Chagas

Cansado, D. Maria do Carmo Tor
res Leiria Cordeiro Antunes, MIe.
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes e menina Maria Teresa dos
Santos.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri- '

beiro Coimbra, D. Maria Manuela
Gomes 'Peres e sr. Diamantino
Cardoso.

'

Em 19 _ D. Maria Adelaide da

Conceição Pereira e menino Antó
nio da Paz Santos Pires.
Em 20 - D. Maria Luisa Baptista

Cruz.
Em 21 - D. Ilka Leiria Revasco,

D. Antónia de Jesus Rodrigues
Cardoso e sr. Luís Filipe Monteiro
Santos. I .

Em 22 - D. julíeta Domínguea e

ers, José Joaquim raleIro e Amé
rico Paulino Domingues.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta ei
dade o sr-, António Joaquim da
Rosa, nosso estimado assinante,
residente em Vila Real de Santo
António.
- No dia 10 do coi-rente retirou

para Angra do Heroísmo o sr.
Manuel Argentino de Bettencourt
e sua esposa, que durante algum
tempo esteve nesta cidade em

gozo de férias.
- Regressou a Cuba' o sr-, José

Júlio Galhardo Palmeira, chefe da
Secção de Finanças naquela loca
lidade.

Registos de Nascimento'

No dia 13 do correnre foi regíe-.
ts da na Conservatória do. Registo
Civil desta cidade, uma criança
do ,sexo masculino, filha do er.
Benedito Reis Fortunato Dias e de .

sua esposa, sr." D. Modesta Soares
Estevinho Dias.
O neófito, que recebeu o nome

de Ricardo Benedito Estevinho
Dias, foi apadrinhado pelos sra.

Capitão Jorge Filipe Coelho Ribei
ro e José Filipe de Amorim Coe-
lho Ribeiro. ,

Igualmente no dia 13 foI regis
tado na mesma Conservatória um

menino, filho do sr, Armando Ro
mão da Rosa e de sua esposa sr.a

D. Domitília da Silva Cavaco da
Rosa, ao qual foi posto o nome de
Armando José Silva Romão.
Foram padrinhos o tio parer-no,

'sr, Antônio- Romão da Rosa, e a

tia materna, menina Maria Fer
nanda da Silva.

De Luto

Pelo recente falecimento em Se
túbal de sua irmã, sr.a D, Antónia
dos Santos Roldão, encontra-se de
luto o nosso prezado amigo e co

laborador se, António Augusto
Santos, a quem, por tal motivo,
Ihe endereçamos sentidos pêsa
mes.

Necrologia

No passado dia 12 do corrente
faleceu nesta cidade a sr." D.
Maria das Mercês Maldonado Cen
teno, de 8: anos de idade, natural
de Tavira.
A falecida era mãe dos srs. João

José Maldonado Pinheiro Centeno
e José João Maldonado Pinheiro
Centeno.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames;
.

I '

P r o-p r i·e d a d e R ú s t i c a
Arr'enda-se por três anos,

denominada Fôjo; na Estrada
da Àsseca. Bom rendimento
em Alfarroba, Azeite� Figo e

Amêndoa, com bastante terra
de sequeiro para semen te iras,
Aceitam-se propostas em

carta fechada até ao, dia 30 de
Junho dirigidas ao seu pro
prietário em Lisboa, Rua Pas
sos Manuel, 57-2.0• Esq.-£va
risto Vasconcelos.
Reserva-se b direito de não

arrendar no e,aso da proposta
não interessar.

Au:omóveis de Praça em Faro
o Telefone é o n.o 15

Júlio Sancho
Médic,o-Radiologista

·
RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

vam os valores íntelectuaís da
cidade e à gracíl idade e frescu
ra das mais dis-in tas senhoras
da nossa sociedàde.
O sr, presidente concedeu

então a palavra ao sr, Lauren
tino Baptista' na qualidade de
vereador do Pelouro da Cul
tura o qual, como é público,
tem sido incansável paladino
na sua missão, defendendo os

interesses desta terra como se

sua fosse, lutando pelo seu

aformoseamento material e

espiritual.
No dizer do .ilustre presiden

te, foi aquele digno edil quem
estudou o caso da abertura e

funcionamento oportuno da
Biblioteca Municipal, levando
-o Interessadamente à sessão
de C.âmara onde teve o mélhor
acolhimento.
Este facto granjeia-lhe a

nossa gratidão.
No uso cla palavra o sr.

Laurenti:no Batista manífestou
entusiásticament� o seu desejo
de que o movimento cultural·
em Tavira, ganhe cada vez

mais amplitude para honra e

engrandecimento desta cidade
nobre, solicitando mesmo às
camadas novas o seu interes
se pela frequência, pela vida
daquela casa agora aberta, in
teiramente o disposição de bo
da a gen te que dela deseje co

lher os seus benefícios,
,
Estas palavras foram acolhi

das pelo o público como uma

viva salva de palmas.
'

\

Em seguida o sr. presídenre
da Câmara Municipal dirigiu
palavras de agradecimento e

mais alto apreço ao sr, Dr.
João Augusto Pacheco e Melo
F ranee, em seu nome e em no

me Câmara Municipal, das
quais todo O público comungou
com largos aplausos.

, Então, este ilustre magistra
Ido, agradecerido, limitou mo

destamente as palavras de que
fora alvo não à sua pessoa
mas ao cargo em que está in
vestido socialmente e passou a

p\roferir O seu brilhante discur
so subordinado ao tema: «A
cultura popular e as bíblíore
cas».

Não é possível, sem prejuízo
de deturpação, dar ressenha
de tão erudito e belo trabalho
que, num rápido bosquejo, nos Uma propriedade de sequeiro
passeia pelos problemas cultu-

ou regadio em Bernardinheiro,
raís de todas as dvilizações� .

concelho de Tavira, cerca de 27

desde a antiga Grécia aos nos-
hectares de sequeiro e 3 de re-

sos dias, aflorando correntes gadio, toda completamente arbo-
rizada. '

filosóficas organizações sociais Reserva-se o direito de
e especulações de ordem psf-

não

quica, tudo numa magisrre l lí- v�nder se as ofertas não con-
-

q
.

d . � . \ vlerem.
çao ue pren eu a assrstência '- Ade interesse' e subida admira- s propostas recebem-sé até
- 30 do corrente na Rua Jacques.

çao, P 16 T
.

A final, uma larga salva de essoa, - avira.

palmas que impressionou o

ilustre orador, coroou justa
mente o seu valioso discurso.
Antes do encerramento, o sr,

presidente da Câmara decla
rou-se encantado com a pri-

. A Sessão Solene
-

na Biblioteca Municipal
(Continuação da L" pagina)

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Beleza Regional dé 19,57
No salão de festas do Clube Es

tefânia e -por iniciativa do cCru
zeiro Muaical», realizou-se em Lis
boa, nodía 8 do coerente, a eleição
da «Beleza Regional de 1952:., a

que' concorreram as representan
tes eleitas por 16 das casas regio
nais existentes na capital.
Foi atribuído o primeiro prémio,

tendo-lhe sido concedido assim o

título de .Beleza Regional de 1952"
à represeutante eleita pela Casa
do Algarve, menina Natércia Cruz
Oliveira Fernandes, de 12 anos,·
natural de Portimão.

Horla 'do -Carmo
Arrenda-se. Consta de sequeiro

e regadio. Recebe propostas em

carta fechada, até. 31 de Julho; a

sua proprietária: Irene Rolo, que
se reserva o direito de não en

tregar caso não convenha.

Vende-se
Bicicleta. inglesa de passeio,

da marca NEW-HUDSON,
coin motor Cucciolo, tendo
muito pouco uso -tem pneus
novos Dunlop, dínamo e lan-'
terna Miller.
Tratar com Júlio Galhardo

- R. Dr. Mi,guel Bombarda
n." 110 - Tavira.

Ârrenda;'se
Propriedade no sítio do Al

malgem que consta do seguin
te: terra de semear de sequei
ro e regadio, diverso arvoredo,
duas noras e um poço com

motor, abundantes em águas.
Re_çebem - se propostas até

fins de Julho.
Tratar na RuaTenenteCou-'

ItO, 15 - Tavira.
.

Arrenda-se,
A Quinta da Foz, por 2 ou

4 anos, sita na estrada de San
ta Luzia, próximo de Tavira,
com bons terrenos e boas ins
talações, duas noras e muitas
árvores. Aceita propostas em

carta fechada até ao dia 30 do
próximo mês de Junho o seu

proprietário , José Augusto
Baptista Pires - Largo de S.
Francisco, 16, Faro, que reser

va o direito. de não arrendar
caso as propostas 'não conve

nham.

Vendé-se

morosa alocução do sr. Dr.
João Augusto Pacheco e Melo
Franco, renovou-lhe os seus

a g r a decimentos, tornando-os
também extensivos a todos que
acedendo ao convinte da Câ
mara Municipal,' ali haviam
acorrido.

Rsslnal O «POBO Rloarulo»

Proteia a saúde
do-os tomar este

Encontra-se à venda:

Em Tavira - Pastelaria Veneza

Coo,pe'rativa A. P. de Leite
Em Faro - Partelaria Gardy

filhos fazen
alimento

de seus
.

precIoso



netos d·o nosso Lírico «Dina
mene», cAlma minha gentil»
'e «O dia em que nascie, ru
pectivamen te.
A segunda parte foi preen

chida com a representação do
«Auto da Chama Eterna», da
autoria do antigo filiado da
Mocidade Portuguesa Antó
nio Manuel Couto Viana, re
presentado pela primeira. vez

na Velada de Armas da M. P.
no Castelo de São Jorge, em
Lisboa. na noite de 27 de
Maio de 1947.
Julg.amos poder afirmar. com

inteira verdade. que pela pri
meira vez a cidade de Tavira
assistiu a uma representação
ao ar livre sobre as ameias de
um casrelo, embora imagi-'
nário.

, .

.' Os archotes. cujas chamas
recortando-se no espaço pro
duziam um efeito de surpre
endente beleza. o toque. vi
brante des clarins, os versos

dfclamad os por dezenas de
rapazes. empunhando bandei
ras da Fundação. de Aljubar- .

rota, das Descobertas, brancas
com a cruz de Cristo verme

lha, e de 1640, confeccionadas
prepositadamente pelos alunos
as fogueiras acesas pelas fi
guras personificando os oito
séculos de Portugal, indumen
radas às épocas, tudo contri
huiu para o ineditisme do ce

nário, que a assistência não
se cansou de admirar e aplau
dir largamente.. ,

No final, subiram no ar,

vibrantes, as estrofes da «Mar
cha da Mocidade»,. entoada
por um grupo de alunosz
Para- encerrar a fe.sta houve'

um acto de variedades em. que
colaboraram vários alunos
dos cursos de' instrução pri
mária e dos 1: e 2.° ciclos.

POVO A.LGARVIO
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«O útil é da essência da economia, mas não ex?rime nem delimita o

complexo da vida. Paro além das riql!ezc¥ destinadas à satisfação de
necessidades primárias, há exigências do coração e do espírito em

sentimento, em beleza, ell justiça, a cujas imposições o Humanidade
consagro, e tanto mais 4uanto mais civilizada, parte valioso do seu

trabalho. A FHA! é dos nossas melhores criações•• - SALAZAR

C2 a

o jUl·ame�to do Grupo 59
Continuação da La pàgína

do escurismo e planificar a sua

acção . benéfica .e altruísta,
exortou os novos escuteiros no

sentido das suas pesadas res

ponsahil idades no cumprimen
to da Lei Escutista, pelo seu

profundo humanismo e pelá
abnegação daqueles que a

abracem.
Em seguida, o 'mesmo Ch(!fe

que foi muito aplaudido pelo
seu discurso, com ei rigor dos
ritos escutistas, deferiu o so

lene juramento a cada um dos
novos escuteiros que se apre
sentavam impecàvelmcmte per
filados nas suas nov-as fardas,
acompanhados de suas gentis
madrinhas, segumdo-se a apo

aiçâo do chapeu e a colocação,
de insignias.
Finda a cerimónia usou da

palavra o sr. Presidente da Câ
mara Municipal que se confes
sou surpreso por tudo a que
acabava de assistir, Iísongean
do os nobres fins a que os nO\TOS

escuteiros se propunham com

o seu juramento, e felicitando
o Chefe Argentino pelas suas
palavras, pela díscípltne do
Grupo, e pela elegância com

que a festa decorreu. Incitou'
o Grupo nos seus nobres pro
pósitos e Ieltcitou os escuteiros
pela sua boa estrela escolhen
do para Madrinha do Grupo
a sr.

a D. Maria da Encarnação
Mansinho Ramos� dadas as

suas altas virtudes e qualida
des de acção.
Como fim de festa o Grupo

cantou então algumas canções
escutistas que colheram do
público muitos aplausos e

sorrisos de simpatia.
. Parabéns ao Grupo n." 59
de Tavira. \

Torneio de· tiro aos Pratos
Organizado pelo Ginásio

Clube, de Tavira realiza-se
nesta cidade, no dia 20 do \cor
rente, pelas 15 h(l)ras, um

grandioso torneio de tiro aos,
prantQs o qual consta de duas
provas. havendo três taçB:_s e

vários p:çémios em dinheiro.
Conta-se com a afluência de
bons htiradores.

Horta do Carmo
Arrenda - se ou dá - se de

.

meias a quem tiver condições
de fazer a sua exploração.
Trata-se em todos os dias

úteis com o seu proprietário,
Joaquim Pires Cruz, na refe
rida Horta.

mente, a milhares de trabalha
dores; um período de férias
sob Um clima rico de seivas
tonificantes, o que se traduz
em saúde, fonte de todas as

alegrias. Estabelece com o

maior carinho, à vol ta de to
dos a quem dispensa a sua as

sistência, um ambiente espiri
tual de grande valor moral e

intelectual na vida dos seus

familiares.
Isto é a ;verdadeira política

corporativa do Estado Novo I

caso
.

O Dia dez 'Portugal
,foi festivamente comemorado pelo elunos do

Externato de Nossa Senhora das Mercês
Ih.JA última segunda-feira,-à
I"IIIIIII noite, a vasta cerca do
Externato de Nossa Senhora
das Mercês, desta cidade, en
cheu-se de um público nume
roso constituído não apenas
pelas famílias dos alunos mas

por muitas outras pessoas, por
motivo da -anuncíada come

moração do «Dia de J?ortugal».
promovida pelo mesmo estabe-
-Iecimento de ensino.

Ao fundo, dominando o re

cin to, via-se um Iongo pano
de muralhas .figurando um
castelo, junto do qual ardia .

uma fogueira.
A festa iniciou-se com o

Hino do Externato composto
pelo professor st..Francisco
Ramos.

,

Seguiu-se um discurso da
Dírectora do Externato sr.a
Dr.a D. Mariete Mercês de
Oliveira Bomba, que. falou
sobre educação e ensino, exor
tando os encarregados de edu
cação a uma mais estreita co

laboração CQm o corpo docente
do Externato •

O aluno do 5.° ano José
António :Baioa Vaz proferiu
depois- algumas palavras opor
tunas sobre a mocidade que
estuda, seus desejos e aspira
ções, e dirigiu ícsro louvor à
Câmara pela reabertura da
Biblioteca Municipal.
Também o aluno do mesmo

ano Tiago João Martins dis
sertou sobre a vida e obra de
Ca:mões e os seus colegas José
António Beioa Va�. José Cé
sar de Mello e Horta e Eduar
do Alberto �os Anjos Andra
de dissera-m muito bem os so-

por tabela - que não descu
bram ser aqui a tal terra.
Â cautela, vou concedendo

que nos campos, porque há
muita variedade de vegetação.
também por vezes surge inten-
sa 'e esquisita fauna.

_

.

Mas qualquer que seja a hi
pótese em que se chegue a as.;.

senta, tenho sempre uma cir
cunstância a favor: não sou

de Cacela e sim de Olhão, on
de nasci. embora lá não me

mantenha, pois ando, quase
sempre, às cegas.
Faça, amigo Zé da Rua, o

uso que entender deste desopi
lar digestivo, talvez não nau

seabundo, como o de outros

amigos nossos - soi disant
que não merecem, por isso
mesmo, serem anotados e di
vulgados.

J()SG C()rrela

Ârrendam-se
As propriedades rústicas de

nominadas Hortas das Pedras
d' E 1- R e i ,(Bernardinheiro),
Calada (parte a norte da linha
férrea), Foz e Manjovos.
A c e i t a m-s e propostas .em

ca rta fechada até aó dia 30 do
prómimo, .m ês de Junho no

escritório do seu proprietário
em Faro. sr, Dr. Luís Augusto
da Silva e Sabbo, e informa
em Tavira o solicitador José
Luís Cesário�
Reserva-se o direito ·de não

arrendar se, por qua lquee mo
tivo, não interessar ao seu

proprietário.

Farmácia Monteplo Artístico Tavirense
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Pereira

SER'INGAS
Mikro, ,Fias

•

TERMÓMETROS
Hick, Hegrettii Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing,
•

Modess, Gess, Kotex,' Hex Ni�

Perfektum,

E'
STAMOS no 22.6 an íversãaio da Fundação Nacional para a

Alegria na Trabalho, uma das mais notâveis realizações da .

nossa Organização Corpo-
M rat�v�. Vinte e dois a,nos de ill por Luis Sebastião Peres II f- acrivídedes corporatrvas e i fde exuberantes frutos do seu •

clima especial. Criado este organismo por decreto-lei n, o 25.4�6*
de 13 de Junho de 1935, com o fim de: «aproveita T o tempo dis
ponível .dos trabalhadores, de forma a assegurar-lhes o maior
desenvolvimento físico e a ele-
vação do seu nível intelectual
e moral».
Assim, co�o meios de acção

da F.N.P.T., nasceram as co

lónias de férias, os passeios e

as excursões, serões para tra

balhadores. demonstrações des
portivas com cursos de ginás
tica e de educaçâo física, horas
de música e de teatro, confe
rências, visitas de estudo e cur

sos de cuI tu ra profissional ou"
geral, música e canto core l..
No ambiente desportivo há

muito que a F.N.A.T. prosse
gue o seu caminho, alheia ao

facto de que sejam muitos ou

poueos os espectadores; ínte
ressa-lhe apenas saber que põe
em movimento dezenas de m i-.
lhares de praticantes amado
res, possibilitando-lhes criar o

gosto pelo desporto, e isto é
importante para a vida na
cional.
Seguindo essa rota, a F.N.

À.T. sentiu a necessidade de
alarpar os seus parques, mo
dernizar e equipar as suas ins
talações e, pelo admirável es
pírito realizador da suit actual
Direcção, à qual preside o SI:.
Dr. Quirino dós Santos Mea
lha, lançou-se uma vultuosa
iniciativa: a construção de um

estãdío em Alvalade, com cam

pos de futebol, pistas de atle
tismo, pista de ciclismo, car
reira de tiro, vestiário de.atle
tismo e ginástica, vestiário das
piscinas, piscinas, ginásio e

patinagem, campos de basque
tebol e de voleibol e de ténis.
Obra grandiosa, sem dÚIlÍ

da, o de construir-se um gran
de estádio pára os trabalhado
res pertugueses I

Assim, ao estendermos a \Tis
tà nas práticas desportívase
culturais que, sob a orienta
ção superior da Fundação Na
cional para a Alegria no Tra
balh.o, se desenrolam e realí
zain por esse País fora, duas
ideias se descortínam e que
brilham pelos resulrados ebri
dos: o de ter-se combatido o

atractivo da taberna, centro de
, degradação mora] e intelectual,

e corirrapor-se-Ihe um baluar
te de correcção educativa ope-'
rária, atendendo aBsim às con
dições de vida\..uas classes tra
balhadores nas suas horas de
folga e de prazer.

_

A acção social desenvolvida
nestes últimos vinte e dois anos
pela F.N.A.T. não tem para
lelo na política social da Na

ção. Desde 1935 que a. sua

¡acção se faz sentir no caín:po
social operário, com realiza
ções de grande vulto.
Os que ainda duvidam que

se debrucem com olhos de ver

e, estendendo a vista por esse

País fora, ficarão a saber da
grandiosidade da obra já feita.
Ohra puramente nacional.
A Colónia de F êria� d9. Ca

parica, já hoje célebre pelo ex

traordinário desenvolvimento
atingido, r'evela, pela grande
za e sobriedade das suas ins
talações, o bom gosto, o asseio
e comodidades ali existentes
aos que a visitar- o ar de uma
disciplina dentro de um gran
de 6spírito de liberdade reve

ladora do superior critério e

inteligente tino administrati
vos de quem dirige tão magní
fica obra de assistência social.
Esta Colónia oferece, anual-

da

B esure ns e'
-

....ÃO concorda o meu ami
l"'iliiii go Zé da Rua que .Balsa

I

seja Faro e não Tavira e com

preende-se o seu amor pela an
tiga designação da sua cidade
- velho receptáculo de tudo,
de coisas yind'ls do passado e

novas. preciosas e despicien-
das, boas e más.

.

Mas, sr, Zé da Rua, escla
reça a sua posição na lide, a

do sr, Mário Saa e a minha.
¡;'u sou parte ou escrivão?
Neste úhimo caso, escrivão

sem interesse 'na causa ou

suspeito' �
A mim parece-me que na

sua gazetilha o sr, me consi
dera, e bem, como simples es

crivão, mas os outros 'poderão
supor que sou o autor da Ia
racha.
E afinal eu limitei-me a g�

ratujar para o seu processo
jornalístico algumas das pre
tensões, boas ou más, do sr,

Mário'Saa.
.

Somente que, por. se tratar
de uma questão sobre coisas
antigas, assumi o papel já ex

tinto de escrivão norãrío, pois
pOT muito material, não vou

nada com a função de hoje.
Claro, sal \TO o devido res

peíto pelos bons ts.virenses, se

o sr, Mário Saa tivesse desco
berto que o nome antigo da
SUa terra era outro, está o

meu amigo já a v-er, eu teria
.proposto paca a. Balsense a de;'
sígnação que aponta e hoje
pela mesma companhia ime-

I recida. ,

Pode ser que, se o sr. Saa
vier ao Algarve e aqui se des
locar a Tavira, ínvestigando
«in loco» descubra um étimo
topográfico não encontrado
nOB pergaminhos que permita
compor a designação sugerida
I'0r si.
Entretanto quedemo-nos res

peitosos pelo «stato quo», ou
aceitemos as novas sugestões.
aguardando essa possível in
vestigªcão local do st: Mário
Saa ou de quaisquer outros
que procurem. demonstrar que
nem a Balsa é verdade nem

são recipiendas as novas su

gestões é porventura cheguem
a descobrir um tal étimo me

lindroso.
Do investigar tudo pode

nascer e com tanta maior pro
babilidade quanto mais acen
tuada for a tacanhez de espí
rito de quem investfga.
Em qualquer caso, devo di

zer que a hipótese agora por
si sugerida na SUa gazetilha,
pelo menos objectivamente,
não parece viável enquanto os

tavirenses se lembrarem que
na 8ua terra repousam os res

tos de D. Paio e dos sete ca

valeiros mártires das Antas.
A si. amigo Zé da Rua, ca

be-lhe defender com a sua in�
telü�ência, que é muita, o seu

devotádo amor pela sua terra

e acendrado zelo por tudo o

que lhe diz respeito e lhe in-
/'

teressa, que alguns nativos de
la passem a actuar de forma a

g'ranjearem para a mesma epí
teto até aqui, parece. nunca

merecido.
Estou convencido, e digo-o

sem favor, que afora esses es

pécimes raros, ainda atàvica
mente 'ligados à barbarie, há
muito que a cidade deixou tal
estado evolutivo.
Quanto à referência a Ca

cela fico-lhe grato, me'u caro

Zé da Rua, por empurrar pa
ra cá a «Besuris�, poís já não é
o primeiro a mimoseá-la com

esse apelido.
Como cá não há atum nem

designações de companhias a

actualizar, consoante as f]u
tuações onomásticas, é-me in
diferente O nome, com uma

restrição, - para não apanhar


